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1. INTRODUÇÃO 

Nas espécies autógamas, os primeiros cultivares melhorados foram obtides através de seleção em populações heterogêneas. Com o passar do tempo, a varia- bilidade natural existente nessas populações foi sendo gradualmente explorada, a tal ponto que os melhoristas se viram obrigados a lançar mao da hibridacao para criar variabilidade em que pudessem praticar a selecao (1, 5). 
Com o advento da hibridação, foram desenvolvidos diversos métodos e técni- cas de conducao da população segregante, para explorar a variabilidade origina- da. Entre eles, inicialmente, dois métodos, o genealdgico (pedigree) e o da popula- 680 (bulk), passaram a ser largamente utilizados no melhoramento de plantas au- tégamas. Cada um deles apresentou vantagens e desvantagens. Posteriormente, novos métodos e modificacoes dos iniciais foram propostos, visando suprir-lhes as deficiéncias. 
Atualmente, grande número de métodos de melhoramento é empregado no desenvolvimento de novos cultivares de soja: introducao e seleção, genealogico, da populacao, geneal6gico modificado (SSD), adaptacao do genealogico modifica- do (SPD), indução a mutação, retrocruzamento e teste de geracao precoce, dentre outros (1, 12, 14). 
O teste de geração precoce (Early Generation Testing) foi proposto, inicial- mente, como método para identificar os progenitores de valor para cruzamento e, 
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dentro de cada cruzamento, as linhas com maior potencialidade para a produção 
de grãos em gerações avançadas. Portanto, um dos objetivos desse método é au- 
mentar, dentro de um programa de melhoramento, a percentagem de linhas com 
alto rendimento em gerações precoces, as quais seriam submetidas a testes exten- 
sivos em gerações mais avancadas (3, 7, 13, 16). 

WEISS et alii (16) , trabalhando com o teste de geracao precoce em soja, em 17 
cruzamentos entre nove variedades, verificaram que o cardter dias para 
maturação de plantas F5 espaçadas foi altamente indicativo dessa caracteristica 
em geracoes mais avancadas, ao passo que producéo de graos das plantas F2 teve 
apenas moderado valor para predizer essa caracteristica em geragdes subsequen- 
tes. Todavia, os cruzamentos estudados diferiram no resultado. Testes de produ- 
ção de graos em geracdes precoces parecem ser de pequena valia na predicéo des- 
se carater em geracoes tardias, sugeriram ainda esses autores. 

Estudando 25 cruzamentos de soja, nas geracoes F2 a F4, KALTON (10) con- 
cluiu que nem o método massal nem o método genealdgico com testes de gerações 
precoces fornecem muitos subsidios, pelo menos antes da geração F4, para a veri- 
ficação do rendimento de graos. Observou ainda que a altura da planta na matu- 
racao na geração F2 para plantas espacadas fornece boas estimativas da tendén- 
cia da progénie, com relacao a producéo de graos nas geracées F3 e F4, o que não 
foi verificado para o rendimento de graos, que mostrou pequeno valor na predição 
do potencial produtivo nas geragoes F3 e F4. 

BRIGGS e KNOWLES (3) relatam que o teste de geração precoce foi utilizado 

em vérias geracoes conduzidas em bulk e em varias culturas, mas os resultados tém 
sido contraditérios. Segundo esses autores, o referido teste, quando usado para 

verificar caracteristicas agronomicas de baixa herdabilidade, como producéo de 

graos, é de baixo valor. Entretanto, para caracteres monogénicos ou oligogénicos, 

da resultados seguros. 
Apesar de ter sido exaustivamente estudado, o teste de geração precoce tem 

mostrado resultados contraditérios. Foi empregado com sucesso na seleção de li- 

nhas com alta produção em feijao (2, 4, 6,9, 11, 15, 16). 
Dessa maneira, este estudo foi realizado com a finalidade de verificar a possi- 

bilidade de utilizagdo, com sucesso, do teste de geração precoce para desenvolver 

cultivares de soja com caracteristicas agronomicas especficas. 

2. MATERIAL E METODOS 

Este estudo foi conduzido nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83, nos municipios 

de Vigosa e Capindpolis, MG, situados a 20°45'LS e 18°41'LS, respectivamente. 

Em Vicosa, 0s experimentos foram instalados na area denominada «Fundao», per- 
tencente a Universidade Federal de Vigosa. A classificacao fisica do solo é Podzó- 
lico Vermelho-Amarelo Cambico, fase terraco. Em Capinépolis, conduziram-se os 

ensaios na Central de Experimentacao, Pesquisa e Extensao do Triangulo Minei- 
ro-CEPET, pertencente à Universidade Federal de Vigosa, em solo classificado 

como Latossolo. 
Foram avaliadas linhagens nas gerações F5 e Fg, provenientes dos cruzamen- 

tos ‘Parand’ x ‘UFV-1' e ‘IAC-2’ x ‘UFV-1’, realizados em janeiro de 1978. 

As linhagens do cruzamento ‘Parana’ x ‘UFV-1’ formaram o Grupo de Plantas 
Altas e o Grupo de Plantas Altas e Precoces. No cruzamento ‘IAC-2' x ‘UFV-1’, fo- 
ram formados o Grupo de Plantas Altas e o Grupo de Plantas com Altura Ligeira- 

mente Superior à do Cultivar ‘UFV-1". 
O esquema de conducéo das linhagens estudadas da geração F1 a geracao F6 

é apresentado na Figura 1. 
No ano agricola 1981/82, as linhagens de cada grupo foram avaliadas em qua- 

tro testes de progénie, conduzidos, independentemente, em Vicosa e, igual núme- 
ro, em Capinépolis.
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As unidades experimentais foram formadas por uma fileira com 3,0 m de com- 
primento, espacada de 80 cm das adjacentes. Consideraram-se como área útil os 
2,0 m centrais da fileira. 

Foram realizadas observações, no campo e em laboratério, das seguintes ca- 
racteristicas agronomicas: dias para floracéo, dias para maturação, altura de plan- 

ta, altura da primeira vagem, acamamento, producéo de graos, qualidade da se- 

mente e peso de 100 sementes. Foi anotado também o número de plantas na área 
1til da parcela por ocasião da maturacéo (stand). 

As linhagens estudadas na geração F5 foram colhidas isoladamente em bulk, 

fornecendo quantidade de sementes Fç suficientes para a realização do ensaio de 

competicdo de linhagens conduzido no ano agricola 1982/83. 
Do Grupo de plantas Altas do cruzamento ‘Parand’ x ‘UFV-1’, constituido por 

45 linhas avaliadas em Vigosa e 40 linhas avaliadas em Capin6polis, foram selecio- 

nadas 11 e 12 linhas mais altas, respectivamente. Estas, cada um dos pais, represen- 

tados duas vezes, 11 linhas selecionadas em Viçosa e igual número selecionado em 

Capinépolis, no Grupo de Plantas Altas e Precoces, com altura média 5 cm supe- 

rior à do cultivar ‘Parana’ e com o ciclo mais préximo do desse cultivar, constitui- 

ram os 49 tratamentos estudados na geração Fg, representando o cruzamento ‘Pa- 
raná' x ‘UFV-1'. Foi usado o delineamento em blocos casualizados, com duas repe- 

tições conduzidas em Vicosa e duas em Capindpolis. A parcela foi constituida por 

duas fileiras de 0,5 m de comprimento, espacadas de 80 cm. Como érea útil foram 
considerados 4,0 m centrais da parcela, eliminando-se 50 cm das extremidades. 

No cruzamento TAC-2' x ‘UFV-1’, foram selecionadas seis linhas mais altas do 
Grupo de Plantas Altas avaliado na geração F5 em Vigosa e igual número avalia- 

do em Capindpolis. De maneira semelhante, selecionaram-se seis e cinco linhas 

que apresentavam altura média pelo menos 10 cm acima da do cultivar ‘UFV-1' do 

Grupo de Plantas com Altura Ligeiramente Superior à do cultivar UFV-1, avalia- 

das em Vigosa e Capinopolis, respectivamente. Essas linhas e os pais, TAC-2' e 

‘UFV-1’, formaram os 25 tratamentos estudados na geração F§, representando o 

cruzamento ‘IAC-2' x ‘UFV-1’ (Figura 1). Foi utilizado o delineamento em blocos 

casualizados, com quatro repeticoes, tendo o ensaio sido instalado em Capinópo- 

lis, no dia 22/11/82. A parcela e a 4rea útil foram as mesmas anteriormente descri- 

tas para as linhas do cruzamento ‘Parana’ x ‘UFV-1’, na geração Fg. 

As observacoes de campo e de laboratório, para ambos os cruzamentos estu- 

dados na geração Fg, foram as mesmas realizadas na geração F5. 

As analises estatisticas foram realizadas separadamente, para cada ano, local 

e grupo de cada cruzamento. 

Foram obtidas estimativas das médias de dias para floracao, dias para matu- 

racao, altura de planta, altura da primeira vagem, acamamento, producao de 
graos, qualidade da semente, peso de 100 sementes e stand. 

Para a determinacio de diferencas significativas entre os genétipos avaliados, 
utilizou-se o teste de Tuckey, a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As médias de dias para floração, dias para maturacéo, alturd de planta, altura 
de vagem, acamamento, stand, producao de graos, qualidade de sementes e peso 

de 100 sementes das linhas F5 e Fg e dos progenitores, avaliados em Viçosa e Ca- 
pinopolis, encontram-se nos Quadros 1 a 14 . 

De acordo com os resultados apresentados (Quadros 1 a 14), pode-se observar 

que os experimentos com as linhas do Grupo de Plantas Altas mostraram maior 

média de producéo de grãos do que a dos experimentos com o Grupo de Plantas 

Altas e Precoces. Isso confirma a possibilidade de seleção indireta para producéo



602 REVISTA CERES 

de grãos em gerações precoces, selecionando-se para altura e ciclo. Esse fato viabi- 
liza ainda mais o uso do teste de geração precoce para o desenvolvimento de culti- 
Vvares produtivos. Essa possibilidade é conseqúência da maior herdabilidade da al- 
tura de planta e do ciclo do que da produção de grãos, assim como da correlação 
normalmente existente entre aquelas duas características e essa última. Outros 
pesquisadores (4, 11, 13), encontraram resultados semelhantes. 

Foi observado também que as médias estimadas de altura de planta, ciclo e 
altura de vagem no cruzamento “Paraná' x ‘UFV-1' foram menores em Capin6po- 
lis, enquanto, para producéo, foram obtidas menores estimativas em Vigosa. Esse 

fato, provavelmente, está associado à diversidade climatica entre as duas regioes: 
Capinópolis apresenta maior média de temperatura durante o ciclo da cultura. 

O aumento do nimero de dias para o florescimento das plantas, provavelmen- 
te associado à menor temperatura e à baixa luminosidade, possibilitou maior 
crescimento, o que resultou em maior altura final. 

Viçosa foi mais favoravel a producéo de sementes de boa qualidade do que Ca- 
pinépolis (Quadros 1 a 14), provavelmente em razio das menores temperaturas ai 
ocorridas durante a fase de formacao e maturação das sementes. 

Os resultados médios de producéo de graos obtidos nas geracoes F5 e Fg do 

Grupo de Plantas Altas do cruzamento ‘Parana’ x ‘UFV-1’ (Quadros 1, 5, 9 e 11) 
evidenciam que as linhagens F321 e F3-46 foram promissoras, o que indica a pos- 

sibilidade de uso do teste de geração precoce no desenvolvimento de novos culti- 
Vares e confirma os resultados obtidos por BUSH (2), DESTRO (4), GUPTA e SAINI 

(8) e SMITH e LAMBERT (15), embora contradizendo os obtidos por WEISS et 
alii (16). 

As’médias estimadas dos caracteres estudados na geragao Fg do cruzamento 
‘Parand’ x ‘UFV-1’' indicam que o Grupo de Plantas Altas apresentou maiores mé- 
dias de dias para maturação e de altura de plantas (Quadros 9 e 12), evidencian- 
do a eficiéncia do teste de geração precoce, ou seja, as selecoes possibilitaram di- 
recionar as médias das linhagens. Esses resultados concordam com os dos traba- 
Ihos de alguns pesquisadores (4, 15). 

As médias estimadas dos caracteres, nas duas geracoes, evidenciam que o cru- 
zamento ‘Parand’ x ‘UFV-1’ deu origem a linhagens superiores s obtidas no cru- 
zamento ‘TAC-2' x ‘UFV-1' (Quadros 1 a 14), provavelmente em razio do fato de 
0 cruzamento ‘IAC-2' x ‘UFV-1' envolver cultivares de habito de crescimento de- 
terminado (‘UFV-1’) e indeterminado (‘TAC-2'), enquanto o cruzamento ‘Parana’ x 
‘UFV-1’ envolve apenas cultivares de habito de crescimento determinado, que per- 
mitem, em geral, melhor associação de caracteres agronomicos, como no caso de 
altura de planta com produção de graos (17). 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Com o objetivo de verificar a possibilidade de utilização, com sucesso, do teste 
de geração precoce no desenvolvimento de novos cultivares de soja, foi conduzido, 
nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83, na 4rea denominada «Fundao», pertencente à 
Universidade Federal de Viçosa, MG, e na estação experimental da CEPET-UFV, 
localizada em Capinépolis, MG, um experimento com linhagens de soja prove- 

nientes dos cruzamentos ‘Parana’ x ‘UFV-1' e ‘IAC-2' x ‘UFV-1’ e conduzidas a par- 
tir de F2 pelo método de melhoramento em estudo. No ano agricola 1981/82, as li- 
nhagens que se encontravam na geracao F5 foram avaliadas em delineamento in- 
teiramente casualizado; no. ano agricola 1982/83, a geracao Fg, em delineamento 
em blocos ao acaso. Foram avaliadas as caracteristicas: dias para floracao, dias 
para maturação, altura de planta, altura de vagem, acamamento, produção de 
gréos, qualidade e peso de 100 sementes. As estimativas das médias dos diversos
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caracteres estudados foram comparadas entre si pelo teste de Tuckey, identifican- 

do-se grande variabilidade entre as linhagens. O cruzamento ‘Parana’ x “UFV-1' 
mostrou-se mais promissor que o cruzamento ‘IAC-2’ x ‘UFV-1’, originando linha- 
gens superiores no rendimento de graos. Os resultados evidenciaram a viabilidade 

do emprego do teste de geração precoce, principalmente para o desenvolvimento 
de gen6tipos com caracteristicas especificas, como ciclo e altura de planta, e com 
moderada possibilidade de sucesso na producéo de graos. 

5. SUMMARY 

(EARLY GENERATION TEST EVALUATION FOR DEVELOPING SOYBEAN 

GENOTYPES WITH SPECIFIC CHARACTERISTICS) 

Aiming to study the possibility of using with success the Early Generation 

Test to develop a new soybean variety, lines of the crosses ‘Parana’ x ‘UFV-1’ and 
‘IAC-2’ x ‘UFV-1’ in the F5 generation in 1981/82 and the Fg generation in 1982/83 

were studied at Vigosa and Capindpolis in the State of Minas Gerais, Brazil. The 
lines studied were developed from F2 by the method under study. The following 

characteristics were studied: days to flower, days to maturity, plant and first pod 

height, lodging, grain yield, seed quality and hundred seed weight. The estimated 

means of all characteristics showed large variability among the lines. Lines from 

the cross ‘Parana’ x ‘UFV-1’ performed better than the lines from the cross TAC-2' 
x ‘UFV-1’ for grain yield. The results showed the possibility of using the Early Ge- 

neration Test mainly to develop genotypes with specific characteristics such as 

days to maturity and plant height. Otherwise, they showed small chance of success 

of this testing for select lines with high grain yield. 
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